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J À. que os cosmonautas 
se puseram a girar à 

m— volta da Terra, desa- 
fiando o universo, 

considerado no seu conjunto 
organizado e harmónico, se- 
gundo o significado do Cos- 
mos, andando os navegadores 
do espaço à porfia para a con- 
quista do solo lunar, enten- 
demos escrever âcerca desse 
matélito e do nosso planeta, 
fugindo assim à balbúrdia que 
wal pelo mundo fora. 

que, por terra, mar e ar se 
deslocam a toda a parte, à 
procura de lugares aprazívels 
para se deleitarem com a ma- 
jestade do Belo — maravilhas 
da natureza e a arte dos ho- 
mens — fazem projectos duma 
viagem à Lua. 

As agências de viagens tal- 
vez esttjim a preparar-se para 
tudo quanto seja necessário 
para essas aventurosas subidas 
no espaço. 

Estabelecem-se tabelas de 
Os turistas endinheirados 

Nota da Semana 
  

  

Jornais e Filarmónicas -- gafes e fifins | 
  

Temos o máximo respeito por todos quantos procu- 

ram, através da análise dos factos históricos, enriquecer 
o conhecimento dos homens. 

Estão neste caso, como não podia deixar de ser, 

os aveirógrafos que tão distintamente se dedicam a 

historiar as coisas e as pessoas gradas desta nossa 

região. E muitos têm sido os que, brilhantemente, têm 

construido obra válida na arrumação dos factos mais 

relevantes desta terra erguida da lama sagrada. 
Acontece, às vezes, que na pressa ou na má infor- 

mação, ou mesmo, o que é compreensível, na ausência 

de dados concretos, ressaltem omissões ou inexactidões 

que colidem com a verdade histórica, e neste caso só 

resta ao leitor, quando lhe agrada colaborar, enguadrar 

os factos nas suas dimensões, para maior grandeza da 
verdade que se procura. 

Seguindo tal ponto de vista, compete - nos dizer ao 

ilustre aveirense sr. Dr. José Tavares (digno ex - Reitor 
do Liceu de José Estêvão), que na urdidura histórica 

que fez das Filarmónicas do distrito, publicada no 

suplemento dedicado a Aveiro no diário «O Comércio 

do Porto» do último dia 22, omitiu a devida referência 

à secular Banda da Associação de Instrução e Recreio 

Angejense, bem como às de Frossos e Cacia, a primeira 

das quais de tão largas famas e cuja actividade é ainda 

notória nesta época. 
E já que estamos em maré de repôr a verdade, 

também esclarecemos o distinto aveirógrajo sr. Eduardo 

Cerqueira, que escreveu um fecundo artigo na revista 

a Aveiro e o seu Distrito», editada semestralmente pela 

Junta Distrital de Aveiro, intitulado «Jornais e jor- 

nalistas aveirenses», que Cacia teve, além dos dois 

jornais nesse artigo mencionados, muis um semanário 

— «O Povo de Cacia» — que durante 2 anos foi dirigido 

por Raúl Conde. Registe, sr. Eduardo Cerqueira, mais 

um semanário à sua longa — e trabalhosa ! — lista dos 
jornais de Aveiro e seus limites. 

Outra coisa: o «Ecos de Cacia» não joi fundado 

por F. Nunes da Silva, como lá vem, mas sim por 

J.J. Nunes da Silva (João Joaquim Nunes da Silva) em 

5 de Agosto de 1915, pelo que a sua idade de nascimento 

ronda os 54 anos e não 40 como erradamente se diz 

nessa erudita revista «Aveiro e o seu Distrito». 
Esperamos que nos não levem a mal estas rectifica- 

ções. Até porque em questão de idade, os velhos, quando 

passam certo limite, já têm orgulho nas barbas brancas... 

E o «Ecos» é velho de 54 anos! E está para 

durar... se as febres modernas o não atacarem. 

Bartolomeu Condes 

preços; desenham-se, pintam- 

  

  
  

erra pista da bua 
PELO 

Capitão Mantas Massano 

  

  

-se cartazes com motivos do 
maior atractivo e elaboram-se 
guias lunares que tó poderão 
ficar completos quando os 
cosmonautas alunarem e nos 
vierem contar o que viram. 

Várias pessoas nos têm per- 
guntado como será a Terra 
vista da Lus. A pergunta é 
fácil, mas, francamente, a res: 
posta é dificil e arriscada para 
quem nunca foi dado a ler 
obras de Júlio Verne e conhece 
apenas muito mal algumas 
teorias de Copérnico, Galileu, 
Kepler, Newton, Herschel, 
Arago e outros astrónomos, 
que nos falam da mecânica do 
Universo. 

No entanto, farei quanto 
possível por descrever qual o 
panorama que os futuros tu- 
ristas ávidos de grandes emo- 
ções, podem disfrutar do solo 
lunar, ou do alto dalgumas 
das suas 1095 montanhas. 

Entrando a geometria em 
acção, sabe-se que seis dessas 
montanhes têm alturas supe- 
rlores a 6.000 metros, não 
chegando a atingir o pico mais 
elevado da terra, que mede 
8.840 metros. 

Situado nas regiões do Hi- 
malala, chamava-se antiga- 
mente Gaurinsancar, passando 
a denominar-se Everest, nome 
do engenheiro inglês que o 
mediu no ano de 1856. 

Uma das montanhes da 
Lua — Doerfel — mede 7.603 
metros, sendo uma das mais 
aproximadas com o Everest. 

Se entre os futuros turistas 
que prêéviamente se preparam 
para visitar a Lua se encontrar 
algum aventureiro dese joso de 
escalar ou trepar elevadas mon- 
tanhas, encontrará no nosso 
satélite vinte e duas, com alti- 
tudes comparadas com o Mon- 
te Branco, o mais alto da Eu- 
ropa. Embora o visjante aéreo 
seja bastante pesado, tudo se 
tornará mais fácil para a su- 
bida, atendendo a que, na Lua 
um corpo é sels vezes mais 
leve que na Terra. 

Satisfazendo o desejo dal- 
gumas pessoas curiosas que 
desejam saber como será a 
Terra vista da Lusa, convém 
dizer-lhes quanto é arriscada 
a tentativa de querer conquis- 
tá-la. 

Sem atmosfera respirável; 
ausência de águs; e o seu solo 
composto de uma infinidade 
de cones vulcânicos em todas 
as direcções, uns malores ou- 
tros menores, é uma aventura 

paixões, 

  
guerra aberta com as nossas 

e em par constante 

com as paixões dos outros. 

Socrates   
  

a que 1ó os homens que brin- 
cam com o Cosmos e desafiam 
a morte se sujeitarão. 

Resta saber se as crateras 
que se afiguram na Lua, quan- 
do observada da Terre, serão 
na realidade bocas vulcânicas. 

A ensas crateras, com consl- 
deráveis dimentões, algumas 
delas com 20-22-45 e 55 
lianas de diâmetro, respectiva- 
mente as crateras de Tycho, 
Pohernico, Plotomeue Clavins, 
célebres astrónomos da enti- 
guidade, elevam-se até às Im- 
presslonantes alturas que me: 
delam entre 2643 e 7603 me- 
tros: a primeira, Ptolomeu, e 
a última Doerfel, Entre estês 
contam - se ainda Clavins com 
7091 metros; Newton 7264 e 
Copérnico 3418. 

Os futuros trepadores das 
montanhas lunares ficam aselm 
conhecendo as fortes emoções 
que os esperam, desde que 
sejam favoráveis as notícias 
que os cosmonautas anunciem 
ao mundo, depois de percorri- 
dos 384.000 quilómetros de 
disfância da Terra à Lua. 

Entretanto, irei em pensa- 
mento até ao nosso satélite, 
que deixará de ser confidente 
dos namorados, e direi como 
deve afiguras -se- nos a Terra 
vista de tão longe. 

Por gula levarel a clência 
dos homens que se têm dedi- 
cado à fisica do universo e à 
mecânica dos astros. 

Vencida em pensamento a 
distância que nos separa da 
Lua e admitindo errada a su- 
posição de não ter atmosfera 
respirável nem euência de 
água, passo a descrever Aipo- 
têticamente — sem me afastar 
talvez muito da verdade—o 

Conclui na 2.º págins 
  

POR AVEIRO 
Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência, 
de 2-25- 908: 

Resumo das delibersções da 
Câmara, de 17-2. 9691 

& Câmara tomcu conhecimens 
to de que foi estabelecida rupe- 
rlormente s zcna de protecção 
do Conservatório Regional de 
Aveiro, 

mm Foram aprovados dcis au- 
to» de recepção definitivo, das 
seguintes obras: 

1) — Urbanização do Sector a 
nascente do Bairro Dr. Alvaro 
Sampeio», que elingiu à quantia 
de 553.852$73; e 

2) — «Pavimentação, » esfalto, 
de um treço da E. M. 595, em 
Verbes que etingiu a ir portân- 
eis de 224,180$25, 

ms Foi sprovedo o culo de 
meoção de trabelhos: 2.º cllugo 
ção, da cbra de «Esgotos dem és. 
ticos — Remeis demiciliários em 
Esgueire», pars efeito do pega- 
mento À fimo empreiteiro, na 
importância de 69,405810, 

mm Fol sclicitado o perecer da 
Junta Aulóncma do Porto de 
Aveiro, respellante so prejseto 
de construção da Pente da Dos 
badours,erós o que e Câmara 
procederá Asberiurs do concurso 
respeclivo, para tel execução. 

mm À Câmero val proceder, 
nos termos de lei, À «xproprisção 
judicial de um terreno sito nó 
lugar e freguesia de Olivelrinha, 
destinado à constinção de um 
adifício escolar, por não ter che- 
grdo a seordo de preços ccm q 
proprietário respectivo, 

mm Vão ser publicados editais 
thamando » atenção des munt- 
cipes para a obrigreicriedade de 
autorizeção, antes de procede. 
rem a trabalhos de abertura de 
furos ou poços de pesquisa ou 
coptrção de água, que ulirepas: 
sem cs 50 metros, 

Continua na 2.º página 

  

  

bâmara Munleipal de Aveiro 
=—— Bases do Orçamento e 
Plano de Actividade para 1969 

(Continução do último número) 

I — PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

fo planificar a campanha de propagando da nosso região, para 
o próximo ano, quererísmos ter como única determinente a enorme 
potencialidade turística que lhe é atribuível pela locelização priviles 
glads, pelo riquísimo património artístico, que levcu o eminente 
erítico de arte, Robert Smilh, a apodá-la de «Pátria europeie do 
barroco» e pelo valor paisagístico conferido pela Ria, 

No entanto, tods s scção neste sector, teve que ser ncrieada 
atendendo so valor turístico de Aveiro, e, simultâneamente, tc iran= 
do em linha de conta a finca erpacidade de recepção hoteleiro e a 
Ioexistência de inira - estruturas de apoio. 

(Continua na 2.º página) 

 



  

  

  

1 À Terra vista da Lua 

Câmara Municipal de Aveiro 
(Continuação da 1.º página) 

Não podecamos planear, e muito menos realizar, » campanha 

mãe propaganda turística que pveiro merece, enquanto não nos for 

permitido aiicerçá - la, numa rezoável capacidade de recepção, que 

mó será possível, desde que se consiga interessar a Iniciativa priva- 

ada, a qual exige motor aval para os seus espitals, que uma promos 

ão turística so Ambito concelhio, 
Pensamos ler exposto es coordenadas que determinação » nossa 

acção neste capítulo, durante o ano de 1969. Assim, propotmo nos 

Sevar a efeito, as seguintes actividades de propaganda: 

a) — Publicidade e propaganda em revistas e jornais, na rádio, 

Molevisão e cinema e ainda por outros meios. 
Estimativa . 20.000800 

b) — Aquisição de postais ilustrados com motivos regionais — 

Procederemos à edição de novos números e reeditaremus os que 

amsior aesilação obtiverem junto do público, porquanto considera: 

mos esta modalidade, não có um óptimo veículo de propaganda, 

mas também uma apreciável fonte de receita. ; 
Estimativa . 20.000800 

c) — Cartazes — iremos editar um cartaz alusivo à Igreja de 

Josus, que esperamos ser de êxito assegurado, dada a beleza do 

amotivo. Estimativa . 30.000800 

o) — Realização de espectáculos, concursos, festas e exposições, 

provas desportivas e aguisição de taças ou distribuição de prémios 

pecuniários — Tenteremos promever ou patrocinar realizações de 

garáctor eultural, que se nos afigurem de interesse turístico, e as 

amanilestações desportivas, principalmente as relacionadas com a 

Ria. Também subsidiaremos festividades de carácter religioso ou 

profano, dos quais destacamos as seguintes: 

= Festo de S. Gonçalinho — Realiza-ue em Janeiro, no 

Moming> seguinte ao dia 10. Durante esta lesta, tem lugar um dos 

amais pitorescos e populares costumes de Aveiro: cumprem -de 
spromessis, lançando - se cavacas doces do alto da Capelo; 

= Procissão das Cinzas — Realiza-se na quarta-feira de 

as e é considerada, no gênero, uma das mais imponentes do 

Peli; 
= Procissões dos Passos — Realizam-se nas freguesias da 

Wera Cruz e Olóris, desta cidade, respectivamente no segundo 

Bomingo de Quaresma e dia seguinte; 
= Procissão de Santa Joana — Realiza -se no dis 12 de Malo, 

Seriado munieipal, e pelo seu aparato eteal n esta cidade inúmeros 

Dorosteiros; 
= Festa dao Senhora das Areias — Reslizi-se no primeiro 

dom ngo de Outubro, ma praia de S. Jreinto, e é uma das mais 

Sípicas e tradicionais das festas da beira -cia; 

— Entrega dos Remos — Reslizam-ce na époea do Natal e 
dino Novo eitss seculares cortejos mistos de religioso e profeno; 

== Concurso dos Paineis dos Barcos Moliceiros — Renlizare- 

ms mais ums vez este certame, não tó pelo seu interesse especta- 

culsr, mes tombém, porque constitui um fsctor importante na 

preseresção de lão valioso elemento etnográfico, como é este, das 

pinturas dos Moliceiros. 
Estimativa . 

d) — Instalação dos Serviços de Informações na Feira - Exposi 

são de Março — Dada a grande afluência de visitantes a esta Feira- 

“Exposição, tornar - se-á necessário, mais uma vez, a instalação, no 
zecinto, dum Posto de Informações. 

Estimativa . 

11 — ADMINISTRAÇÃO DOS BENS PRÓPRIOS 

Rodesremos da melhor atenção esta rubrica, conservando e 

melhorando o nosso património, dentro das limitações orgumentals, 

capítulo, destacaremos &» seguintes realizações : 

Parque de Campismo — Continusremos a envidar os 

melhores esforços, a fim de tentar realizar este empreendimento, 

euja necessidade se torna mais premente, de ano para ano. Toda: 

la, 9º dificuldades quanto ao local, não deixem prever, para breve, 

a sua concretização. 
Estimativa (Simbólica) . 1.000800 

b) — Trajos regionais — Continuaremos a adquirir trafos 

geglonais antigos, enriquecendo, assim, o nosso património etno- 

grálico. às nossas representações em vários Coriejos do Trajo, 

aêm - se revelado como uma óptima forma de propagande. 
Estimativa . . .  15.000800 

e) — Abrigo - Miradouro de S. Jacinto — Sendo este Miradouro 

mm dos mais apragívais e frequentados na mossa zona, pensamos 

pescador a várias obras que se tornam necessárias, entre as quais 
mobcessai a da sua eleoirificação e ampliação. 

Estimativa . . .  200.000800 

d) — Novas instalações dos Serviços de Turismo — Dado que 

mo presente ano, não foi possível ceslizar esta obra, porquanto o 

eúiíício municipal, onde se instalatão os nossos Serviços, não toi 

gonciuldo dentro do prazo previsto, esta rubrica transita para o 

nosso Plano de Actividades para 1969, rodeada do cuidado e earls 

mho que ela merece. 
Estimativa 200. 000800 

E a foalizar, transcrevemos a parte final do nosso Plano de 

&Tsabelhos do ano transacio, que afinal é a linha dominante de todos 

Ds Pianos de Trabalho leitos há seis anos, sem que tenha tido, por 

qu:m de direito, a receptividade que desejaríamos : 

a... pedimos com toda a veemência a erlação dum orgenismo 

fânico, que orisnte a região de influência da nossa laguna, Não nos 

gansamos ds proclamar bem alto que só assim se poderá realizar 

obra úlil o eficaz, à dispersão actual aó nos conduz a repetições, 

m descoordenações, enfia, à pulverização de esforços, em muitos 

casos muito válidos, mas que desaparecem na pequenez das suas 

possibilidades, aliás, só um organismo válido e forte poderá con: 

Rrolne ciczmente e harmoniosamente o desenvolvimento económico 

» tu Ístico, sem coaretar as possibilidades imensas de um e outro. 

Para baty desta terra que Deus criou, os homens orientadores 

Mestas colsas sejam iluminados e chamados à reslidade e verdade 

das coisas,» 

(Plano elaborado pelo Presidente da Comissão Municipal de Turismo) 

(No próximo número publicaremos o plano dos 
Serviços Municipalizados) 

  

60.000800 

Conclusão da 1.º página 

panorama apresentado pela 
Lua aos seus futuros visitantes 
le-aon-seus seres orgânicos, se 
por all existirem. 
| Escolhi um dia de Lua nova, 
em que esta mostra só metade 
ido reu disco aos habitantes 
'da Terra. 

| Para estes é terra- cheia, 
| porque o nosso planeta está 
em oposição com o Sol, en- 
quanto o nosso satélite está 
em conjunção. 

É admirável o espectáculo 
que o firmamento passa a 
apresentar -nos; é majestoso, 
surpreendente desfrutar a Ter- 
ta no espaço, apresentando o 
seu disco quatro vezes superior 
ao disco lunar, quando este se 

  

apresenta em toda a sua pleni-| 
tude, como uma moeda de pra- 
ta de gigantescas dimensões. 

Toda a região lunar fica com 
uma luminosidade Impressio- 
nante, deixando ver bem niti- 
damente o solo pedregoso, as 
crateras com as suas grandes 
bocarras escancaradas e as 
montanhas elevadas rivalizan- 
do com as montanhas terres- 
tres. 

| A Terra toma a configuração 
da Lua, passando então a ser 
a pastora do firmamento e 

| tomando conta do seu rebanho 
| de estrelas, 
! A melo do seu disco distin- 
guem-se as sombras da Eu- 
ropa, da Asia e da Africa, 
como se estivessem traçadas 
|numa carta geográfica, não se 
| conseguindo ver as sombras 
da América e da Oceania. 

| Assim sucede porque a Terra, 
assim como a [Lua passa a 
mostrar-nos sempre a mesma 
face. 

| Para se avaliar a grandeza 
[da Terra, vista da Lua, basta 

10.000500 não esquecer que o seu diâme- 
|tro médio é de 12740 quiló- 
' metros, enquanto o diâmetro 
médio da Lua é de 3476 qui- 
lómetros. 

| Entre as sombras designa- 
tivas dos continentes encon- 
tram-se longas manchas de' 
cinzento-azulado que vem a 
ser os mares; espalhadas tam- 
bém no vasto lençol da terra 
cor de prata muito brilhante, 
e com reflexos multo mais 
claros que os do nosso satélite, 
podemos admirar largas man- 
chas esverdeadas, que não são 
tmals nem menos que as alfom- 
bras da vegetação terrestre. 

- Se todos nós sabemos como 
é belo o encanto duma nolte 
de luar, com a terra toda ilu- 
minada, ao mesmo tempo que 
o luar se espalha na superficie 
do mar Imenso, formando uma 
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Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.* publicação 

Dr. Artar Alves Moreira, Pre- 
sidente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Fez público que Olinde Mar- 
ques de Jesus, residente ne Rua 
Hintge Ribeitrn 82, desta cidade, 
requereu no sentido de ser aber- 

bada em seu come, a sepultura 
n.º 450, do 1.º telhão, do Cem 
tério Sul, adquirida por sua fale- 
cida mão Ana Marques de Jesus, 
em 2 de Abril de 1924, 

Dá-se corheelmento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perente es: 
ta Câmera, no prezo de VINTE 
DIAS, contedos da óets de 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição ao averbamento requerido, 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido, se se verificar não 
haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor da relarida sepultura. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Fevereiro de 1969. 

O Presidente da Câmere, 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL 
2.º publicação 

Dr. Artur Alves Moreira, Pre: 
sidente da Câmara Municipal do 
concelho de Aveiro: 

Faz público que Francisco 
Alves de Matos, residente na Rua 
des Selineirea, n.º 26, denta clda: 
de, requereu no sentido de ser 
autorizado a trasladar os restos 
mortais de seu psi Manuel Alves 
de Matos, da sepultura n,º 115, 
do 1.º tulhão, do Cemitério Cen- 
tral, pera a sepultura n.º 681, do 
3.º talhão do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
sos parentes mais próximos, para 
dedurirem, querendo, perante 
esta C âmara, no prego de VINTE 
DIAS, conisdos da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladeção requerida. 

Findo este prazo, o pedido 
será delerido, se se verificar não, 
haver quem, nos termos da lei 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortois, 

Poçes do Concelhr de Aveiro: 
12 de Fevereiro de 1969,   Artur Alves Moreira 

endinheirados que a visitem 
me venham dizer se errei nas 
minhas suposições. 

numa noite em que a terra se 
mostre como a Lusa chela, o 
solo lunar não lhe parece um 
lago de leite e os píncaros das 

cem forrados de prata muito 
brilhante. 

Assim como há os quartos 
da Lua, há também os quartos 
da Terra. Como visia da Lua, 
a Terra é um astro maravi- 
lhoso, os poetas românticos 
que lá forem parar — se é que 
já lá não existam — começarão 
por namorar a Terra. 

Convém fazer uma advertên- 
cla aos futuros turistas, ansio- 
sos de visitar a nossa vizinha. 

Assim como sucede com 
esta, a Terra só será vista do 
seu espaço iluminado. O outro 
hemisfério, privado de luz, não 
será visível. 

Se entre nós, portugueses, 
houver elguns que queiram Ir 
de abalada até à Lua, podem   Desde que conheçam a 

no entanto, que os turistas 

Depois me dirá se de facto, | 

montanhas lunares não pare-, 

matar saudades da sua terra. 

extensa entrada luminosa, co- configuração dos continentes 
mo não devemos supor que numa carta geográfica, olhem 
devem ser maravilhosas as noi. bem para a orls ocidental da 
tes na Lua ao projectar-se nela majestade da Terra, colocada 
a luz da Terra-cheia? Basta no centro do disco iluminado. 
saber que a superfície da Terra Aí verão Portugal, até que 
é catorze vezes superior à doze horas depois será visto 
superfície da Lua. 

Tudo se prepara para muito 
breve se conhecer o que se 
passa na vizinha Lua, onde 
não tenclono Ir, se os cosmo- 
nautas disserem ter condições 
de vida para os seres humanos. 

| Não irel até lá, mesmo com 
facilidade de pagamento das 

. viagens a prestações. Espero, 

na orla oriental, porque o as- 
pecto do disco é completa- 
mente renovado. 

Quando é Lua nova para 
nós, é terra cheia para a Lua; 
e quando é Lua cheis, quem 
se encontrar no nosso satélite 
não consegue ver a Terra. 

Agora só falta que os cos- 
monautas colham bons resul- 

O Presidente da Câmara, 
Artur Alves Moreira 

TT—"""""——— Em mm—-— 

Casa do Povo do Cacia 

Vacina para os sócios 

Durante o mês de Março em 
curso, nos dias úleis, das 14,30 
às 16,80 horas, ma sede deste 
organismo, podem ser vacina 
dos gralultamente contra a gripe 
«Hong-Coug» slodos os sócios 
desta Casa do Povo. 

Para tornar possível este bene: 
|fício, e vacina é cedida graciosa: 
mente pela Companhia Porta 
guesa de Celulose, 

. 

Cireo em Cacia 

Encontra-se montado no recin 
to do Mercado desta freguesia o 
Cireo Granado, que tem já dado 
alguns espectáculos a contento 
do público. 

  

+ 

Grupo Teatral da Celulose 

Animado pelo êxito aleançado 
no Testro Aveirense, no espec: 

| táculo efeetusdo na quadra nata- 
Mcia, a direcção do C. &.T. da 

| Companhia Portuguesa da Celu- 
lose, de Cacla, resolveu. amplisr 
a actividade so seu grupo cénico, 
Com esse propósito, convidou 

o sr. Bartolomeu Conde pero 
ensalrr duas peças, que deverão 
ser epresentadas ma festa que, 
em 1 de Malo, como é hábito, 
aquela empresa organizará numa 
ampla dependência da fábrica. 

“ 

Chegaram as andorinhas 

Apesar do mau lempo que se 
tem feito sentir, chegaram já há 
semanas à nossa região as pri 
meiras endorinhas — prenúncio 
de Primevero. 

Que sejam banvindas. 

  
  

  

tados das suas assombrosas, 
aventuras. Quantos emigran-, 
tes estarão a fazer projectos? 

Mantas Massano | 
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  Um abalo de terra 
sobressaltou a região 

  

  

  

   
   

| — 

| 

I ORE, Ct | na noite de ontem 

| CABELEIREIRO Na madrugada de ontem, dia 28, 
pelas 3,45 horas, a maior parte 

|] - Ruo José Estivão, 29-1.º)— Telef, 28710 — AVEIRO da população desta região acordou 
ia da dCaA Colõoss) sobressaliada por um abalo de 

: fa Euaa da alada Sa a terra que se fez sentir forlemente, 

E como nunca, acompanhado dum 

| | fragor im prtatamanto, que arrepe- 

. lava os mais arrojados. 

lg Õ BR, A V Bi IT RB, ÕO | Não se registaram prejuizos, 
SIS E ester SCE o CEISCRES US FERE re 'mas o sismo, que durou cerca de 

dois minutos, causou pânico em 

| Deliberações da Câmara mo tema, noutros aspectos; José muitos lares. 

É gts Ferreira de Almeida, acerca das Em diversas partes do País, nas 

Continuação da 1.º página froguegias rurais; e Dr, João de Ilhas adjacentes, Açores e Espa: 

mm Val ser solicitada superior: sobre polítioa adminis- nha há a lamentar avultados pre- 

mente a crisção de um lugar de ( resoluções ecamprárias. juízos e vidas que pereceram, 

carro ligeiro de carga de aluguer, Osr Dr. Artur Alves Moreira A rádio, televisão e jornais da 

com estacionamento no Largo do prestou circunstanciados esclare- tarde noliciaram o acontecimento. 

Outeirinho, lugar do Bom Su cimentos, depois de Agradece 06 
cesso, freguesia de Aradas, deste louvores que lhe haviam endere.! ——————— 

Rsmo. gado. Alusiu às dificuldades que destinados à construção do emplo | 
ms Foram apreciados 23 pro: a Câmara encontra para mais Hospital Regional. 

cessos de obras, que mereceram largas realizações, so seu próprio O presidente do município 

os seguintes despachos: 13 dels- descontentamento, e referiu que anunciou que o Sr. Bispo de 
rimentos, 9 informações e um existe já devidamente delinesda aveiro cedera, graclosemente, O 

ATAIA) 

De Angeia 
Associação de Instrução 

e Recreio Angejense 

Realiza-se Amanhã, dia 2 de 
Março, pelas 20 horas, a reunião 
da assemblela geral, para apre: 
elação de contas e eleição dos 
corpos gerentes para o sorrente 
ano, coulocms convocação feita 
no último cúmero deste jornal, 

* 

Falecimento. — No dia 27 últi 
mo, faleceu Da sua essa da eus 
trada da rua do Cabeço a ar.* 
Gracinda Marques da Bliva, de 
77 anos, viúva há 17 de António 
Nogueira Diss de Picho e mãe 
do ar. António Maria Nogueira 
de Pinho, essado com a ar.* Mar. 
garida Dias Aguiar e da ar,* Ana 
Rosa Nogueira da Silva, casada 
com o sr, José Dias Vidal, todos 
residentes nesta freguesia, 

O sou funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 830 horas, 
com a encorporação das lrman 

  

De Sarrazola- 
A pavimentação da 

Rua João Chagas 

Continuamos a publicar os 
donativos angeriados o no próxi- 
mo número sairão os restantes 
com as contas. . 

Transporte  17.120800 
Carios Cândido Vieira 50800 
Arménio Rod, dos Santos 50800 
Ventura Rodrigues Soares 50800 
Abílio Leite de Azevedo 50800 
Maria de Lurdes D. Silva 50800 
Arménio Eusébio P. Costa 50800 
Manuel Ventura D. Pereira 50800 
Josquim Ferreira Martins 50800 
Manuel R. Santos (Alho) 50800 
Sebastião Rod, da Silva 50800 
Carlos Manuel M, Gomes 40800 

  

Augusto Marques Vilar 40800 
Manuel Maria S, Dias 40800 
Ascenção Angélica Jesus 30900 
Manuel Andrade Marinho 
Manuel Maris Lourenço 
Manuel &. Carepinheira 
António Joaquim Valente 

25800 
25800 
25800 
20800   

indelerimento, 

Reunião do Conselho | 
Municipal ; 

e pronta um 
que permitir 
de obras de vulto, 

Produziu, a seguir, outras con- 
siderações de interesse. 

Como noticiâmos a semana Por ex:mplo, sobre a eventua- 
passada, reuniu no último dis 15 lidade de obras no Estádio de 
o Conselho Municipal, pars apre- Mário Duarte, observou que estas 

clação do relatório e contas da Não podem ser muito dirpen- 
gerência camarária de 1968. diosas, uma vez que já se encon: 

O documento foi aprovado, ta definido o local para um novo 

embora com uma reserva da pars estádio municipal, na periferia 

te do or. Eng.º Carlos Giamelas da cidade, 
i Quanto so conjunto de cons: 

Ra ça truções da zona central da cidade, 
o mais plena, ANEXO RO edifício municipal pres- 

a instituição do regime de 2 tes a ser inaugurado, criado pelo 

«Ja-semana», contra o qual votara Plano parcial de ucbanização, 
oportunamente e, coorentemente, Aprovado superiormente e em 
lhe não podia merecer aprovação. ºXCUÇÃO, no praz> de três anos, 

O presidente da Câmara ar, Dr, “correu, entretanto, a hipótese de 

Artur Alves Moreira, logo após permuta desse terreno com uma 
a aprovação da acta da reunião parcela frente à Rua de Homem 
anterior, pôs-se à disposição Cristo e do canal do Crijo, onde 

dos membros do conselho para Se projecta construir um imóvel 
quaisquer esclarecimentos que de 20 andares, previsto no plano 
sobre a matéria da ordem do dia director. 
desejusem. Passando a pronunciar-se 10- 

Usou da palevra, em primeiro bre o problema das pontes, de- 

lugar, o sr, Carlos Manuel dos elarcu que quanto à ponte da 
Sontos Gamelas. Começou pos Dobadoura se aguarda que & 
felicitar o presidente pela manei- Junta Autónoma de Estradas se 
ra como está elaborado o relató. pronuncie definitivamente sobre 

à Flo — Íscto que os Intervententes O assunto que lhe está, oatural- 
seguintes igualmente realçarem, Mente, alucio, e no que respeita 

re Notou que através dele verificars à que deverá ligar o Rossio com 
ilo que o presidente completa quatro * Rus do Clubs dos Galitos, 
do ancs de exsreício em 9 de Abril houve que modificar o primitivo 

“em próximo, Fez votos por que no projecto, por exigência de diver- 

D)  quadriénio que se segue continue S08 departamentos, mas que novo 
a sus obra, com a mesma devo. Projecto deverá ser presente À 
ção e proficuidade. Câmara, em breve prazo. 

Releriu-se depois a proble: Passando aos problemas rela 
) tas, tals como os das instalações clonados com os subsídios à Mi, 

mn. desportivas citadinas, e o funcio- sericórdia, explanou as rsz0ss 
namento, em condições que mere-, peles quais, em vez de uma verba! 

cem louvor, dos armazéns gerais |anusl, que chegou a atingir 400 

e da Sopa dos Pobres; à demora| contos, ol adoptado o pagemen- 
mm comtrução de novas pontes|to de facturas de despesa. Mas O 

projectada:; «inda urbanização do | município admitiu Já a possibill-| 
centro citadino, subsídios a clubes | dade de além de pagar ss fectu-' 
e à Santa Casa da Misericórdia.I ras, como está sendo feito, de 

Intervieram, em seguida os srs. dentro das suas disponibilidades, 
Carlos Marques Mendes. propon- conceder À Santa Cass um subil- 
do que o Conselho exprimisse dio supletivo. da acordo com os 

OM, um voto de pesar pelo Eslecimen. serviços realizados por aquela 
mao to do jornalista e devotado avei- Instituição, a que a edilidade dis- 

rente Amadeu ála dos Reis, que pensa compreensível csrinho. 

- foivereador da Câmars,e chamou  Merecarame=lhe pertinentes con- 
a alenção pera certos aspectos siderações, quer o slegado pre- 
das feiras, que afectam o comér- juiz» que » limitação das cércess 
cio local; Egas da Silva Salgueiro, tem csusadu à cidade, cunside- 

abordando o problema anterior- cando multo mais prejudicial que 
mente tratado, da urbanizição se abandunssse o plano director 
da zona central de cidade, e a aprovedo, pois esse facto acerre- 
maneira como a Senta Cass da faria ainda maiores atrasos no 
Misericórdia preferiria recebar es desen imento de cidade, Em 
verbas camerárias pare tratamen: breve terão os proprietários que! 
to dos doentes pobres do con: desejem construir prédios de, 
celho; Eng.º Cerlos Gamelos Go: grande altura, » oportunidsde de, 
mes Teixeira, que pediu elucida- dar realização aos seus desrjos, 
çõ:s sobre os orgumentus aupla: uma vez que está gissdo o plsno| 
mentares s comentou a Instituição pera uma ampla z.na com essas. 
do actual regime do sim de características. 
semana»; Artur José Lopas Lobo, Abordados ainda culros assun- 
que sa referiu em especial sos re. tos de menor relevo, e aprovido 

Intórios da Comissão Municipal o reislório, prsscu-se à segunda 
da Turismo; Prof. Juão de Pinho porte da ordem d» dia, na qual 
Brandão, que desejou escisrecl. o conselho sancionaca diverses 
mentos sobre as rezões qu: se deliberações da vereação, entre 
opõem à construção de edifícios es quais a permuta de terrenos 
de vários andares; Olango Mo. municipais com a Comissão para 

reira Trindade, glosando o mes: e» Construções Hospitalares, e 

ta programação 
etivação breve         

  

   

    

   

            

   

    

   

     

    

  

  
terreno contíguo ao Seminário, 
destinado à rua que substituirá 
a ecluel e segue para as Pombas 
e Santisgo, uma vez que será 
insorporada naquele estabeleel-' 
mento hospitalar. ! 

Val ser egora demolido um, 
edifício arruinado, que se encon, 
tra no local, e dentro de muito 
breve prazo terá rasgado a nova! 
artéria, que será o prolongimen-. 

Esta reportsgem, salvo ligeiras | 
alterações, ol publicada no diário, 
«O Primeiro de Janeiro» e está 

Os Giniatos do Padre 
Américo em Aveiro 

Brevemente—é já no próximo 

dia 11 — os Galetos do Padre 
Américo reslizam no Teatro Avel: 
rense, o seu magnífico espectá» 
culo, aguardado com vivo inte: 
resse pela falange de amigos da 
Casa do Gaiato. 

O programs do encantador 
espectáculo — totalmente a cargo 
dos Galatos — demonstra, como 
é óbvio, o estilo de vida das co 
munidados da Obra da Rus; «de 
rapazes, pare cap'zes, pelos ra- 
pszess. Por isso, respira greça 
e juventude. & verdade da eua 
vida. Neste particular, a presen 
ga dos «batatinhas» — os Gaiatos 
mais pequeninos da «aldeis» de 
Paço de S.usa — é verdadeira- 
mente um cartaz de êxito lnvul- 
gar. O público delira em suas 
actuações. 

Os bilhetes pera a sessão estão 
já ao dispor dos interessados nas 
bilheteiras Co Teatro Aveirense, 

* 

Organização de compra 

e venda de propriedades 

Aparece em Aveiro uma nova 
organização que cettemente irá 
no enconiro dos desejos de de- 
terminado sector do público, 

Essa organização destina-se À 
vends e compra de propriededes 
de qualquer género. &' frente da 
mesms estão sr, Júlio Pereira, 
com escritório na Rua Luis Cl- 
prisno n.º 15, ao lado da Repar- 
tição das Juntas de Freguesia, 
com telefone p. f. 27065 nesta 
cidade. 

  
Pelo Governo Civil 

Com destino à «Fundição Sa- 
inxaro, foi enviado ao Governo 
Civil de Aveiro pela Sociedade 
Comercisi do Vouga, Ld.', com 
sede em Agueda, um donativo 
de 5.000800, 

Pela P.S.P. 

Concurso para escriturários 
Está aberto eoncurso para es: 

crliuzários de 2.º classe do qua- 
dro geral da P,S. P, com a ida- 

to da Avenida Artur Reverse. | 

de acordo com o decorrer da! 
reunião do Conselho Municipal, 

      

Manuel da Silva Pinho 20800 
dades de Nossa Senhora das Ne Eure Fárreliinho 20800 
ves é Benhor e o rey. pároco da Gilb 
fregueria, que encomendou o ilberto Soares da Silva 20800 

e [Es BA que Foram.lhe oferecidos dola bow. Ml fereira cio mes 
quets e duas coross pela família. na Júlio Sá Mechado 20800 

Condusitam a chave da uíDá orácio Fernandes Silva 20800 

es toslha.de cobsitata o seu-Jo!£e de Silva Pereira 20800 
filho é gento. Quilherme Melo Sanhudo 20800 

Tratou do fuperal a sgônela o Pereira SimOas 20800 
da Viúvia de Manuel Bimôa He nico 20800 
Dias, da rua da Pereira, entique Fern. Cunhs 20800 uid idos anatânios asutdoE António Oliveira Valente 20800 
AISO AS Francisco Alves Simões 20800 

p : - Joré Maria Dias 20800 
Maria Duarte Teixeira 20800 
Angelo Almelds Silva 20800 

Carteira Elegante Victor Manuel D. Coste 20900 
O Grmes Vieira 20800 

oré Dias da Conta 20900 
CASAMENTOS António Simõss de Moura 20800 

Na Igreja paroquial de Caola, Silvino Costa 20800 
realizaram - ne oa seguintes essa. António Ferreica Martins 20800 
menica: António Francisco 20800 

No dia 22 de Diz-mbro último, Belarmino Sousa Aguiar 20800 

a menina Emilia Jútia Lourenço, Joté Dias Lcpes 20800 
de 27 anos, Blha do er, José Lou- Alvaro Almeida Marins 20800 

cenço e da sr* Maria Júlia da, Msnur! Joequim Oliveira 20800 
Costa, de Cacia, com o ar. Josó|Joté Marques 10800 
Porsita Nunes Ventura, de 26) Júlio Arsújo 10800 

Volentim Rodrigues Matos 10800 
dáriano Teixeira Mendes: TOS0O 

A transportar 18.465800 

(Continua no próximo número) 

anos, filho do er. Constantino 
Nunes Ventora e de sun eepoma 
ar? Leurinda Pereira Duarte, de 
Barrezola. 

Foram padrivhos o er, José 
Nunss Ventura e a er.* Maria de 
Lourdes Carvalho Beoito. 
—No dia 1 de Jauelo, a ms 

nina Maris Susste Lopes Pereira 
Duarte, de 21 anos, filha do er, 
Manuel Pereira Duarte, empre- 
gado na Fábrica de Celulose, e 
de sua esposa sr.* D. Isabel Lopes 
Faulha, comaroisntes em Caola, 
com o er. António Fernandes 
Dias, de 28 nsos, natural da fre- 
gueaia de Lovhelas, concelho de 
Camivha o residente em Cacela, 
filho da er.* Maria da Conceição 
Fernandes, moradora na Torreira, 
e de Menus! José Dias, felecido, | 

Forsm padrinhos o sr, Gualdl. 
vo Lopss Faulha e a menina 
Rosa Rodrigues Ts'x»lira, tlos da 
noiva. 

- E em 16 de Fevereiro findo, 
a menina Maria Cândida des 
Neves Bimões, de 20 anos, filha, 
do ar, Mário Martino Simões, au:| 
sente em França, o de eua esposa! 
er“ Blandiva das Nevee Taloa, 
comerciantes junto da estação do 
eamiobo ca ferro de Cea!», ccm 
o ar. António Novais de Oliveira, 
de 30 anos, natural da iceguesia 
de Pedralva, conselho de Brsga, 
filho do ar. Manuel! de Oliveira e 
de sua esposa er." Rosa Novais, | 
residentes em Rio Tinto, 

Foram padrivhos o er, Jaoloto 
Rodrigues Canelas e a er,* Marla 
dos Bantos Andrade Bimôss, antena a 

Aos novos casais desejamos iaçã ! 
um futuro cheio de felicidades. into ipolas rata o ação 

lugar do Paço. A entrada é live, 
. Sermões quaresmais, — Na igre- 
ja paroquial desta Ireguesia (êm 
havido sermões quaresmals aos 

Falecimento. — No dia 25 ú ti< 
mo, falecsu neste lugar, na Ár- 
rota do Monte, a er.* Maris da 
Piedade, de 62 anos casada com 
o ar. Manuel Queicós e mãs do 
ar. José Quelrós, empregado na 
Fábrica de Celuloss, natursis de 
Boslhães (Marco de Canavezes), 

O seu funeral realizou as no 
dis seguinte, pelas 18 horas, com 
duas irmandades e o cev. pároco, 
que encomendou o corpo. 

& chave da urna sa toalha de 
cobertura foram conduzidas pelo 
viúvo s seu filho. 

Tcatou do funeral a Agência 
Fonseca, deste lugsr, 

! Aos doridor enviamos sentidos 
pêsames, 

  
De Esgueira 

Rua Nova do Viso. - Começou 
a sor reparada esta artéria, que 
se encontrava em muito mau 
estado, 

Rus Vicente Almeida Eça, — 
Depo'» das obrar do sansasvento 
ceta rua, da Intenso t álcgo, com» 
tinua por ver o seu plao devidas 
mente arrnojado, o que trans: 

| torna grandemente om ecus uteme 
| tes. Pedimos provicê cles a quem 
de direito. 

  

e meme mm 

Lotaria Nacional   
de compreendida entre entre os 
18 « 35 anos, pelo que na Secre. | 
taria do Comando Distrital desta, 
cidade, se prestam todos os es 
clarecimentos aos Interessados, 

Prineipais números premiados 
as extracção de ontem, dis 28: 

domivgos de tarde, 
Boavista: Beira Mar, - Uma ex 

eurão em camionete Irá oe ma- 
prémio o nhã de domivgo, desta Ireguesia 

e a 1889 so Porto, amalatir so desafio entre 
8º 85757 o Bolra-Mar o o Boevista.
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Mário Bismarck Suares E 
ADVOGADO : , | PORTO 

sã Sapataria Balseiro . 

Rua do Oruelhno, 28-8.º 

Telel, STBM — LISBOA A de i Rainha Sata 

Abel da Silva Balseiro o 

Conceição Lopes — Rua da República — CACIA OS ANJOS 

da Oliveira No antigo edifício des Correios) BESEK:... 

pele Mani Mo. Grande sortido de novos modelos 

BNFERMERRA 

E Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora e criança À 

(Atendo toma A hosa) a preços acessíveis : B É papa M Não 

Comunitário as e Maas rio No seu próprio interesse visite esta casa add adega 

tuto. RA — LISBOA 
  

    

EL EE SR 

  

  LANIFÍCIOS PARA HOMEM .E SENHORA 

| | | | Depóeho «q das Malhas «Aéfo» Sobretudos e Gabardines 

Praçor aspesinia TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO mui “Aida Dr Loveno ARMAZÉM SÉRGIOS 

(de Lãs para tricot | 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

    

| Rea Agostinho Pinhsiro, 93! — AVEIRO = Telef. 22226 — Nesta época continue V, Ex." a preferir o melhor 

Tolot. 98575 PPC AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

FRADIQUE DE ALMEIDA OFICINA DE CARPINTARIA E 
FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS M 

| AUTOMOVEIS DE ALUQUER. FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA Rat pe e 
PRAÇAS EM: da Poiobal E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS Manuel Marques Abreu Rua 

Cd io E ELECTRO - DOMÉSTICOS Tolef, 98178 = LOURE — S. Jogo de Loure 

FROSSOS — Telef. 98185 pi, DE recent TO Com as melhores facilidades de pagamento Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

Chamadas a qualquer hora AVEIRO — Telef, 23413 —— qualidade de medeira, para » construção clvil 

ELE GTRO-RADIO ORÇAMENTOS GRATIS 

EERFPETOL DE. 
JT. P.RIBA ES 

Fara as deonças do pelo 
    

  
  

   Largo do Espírito Santo 

CAGIA   meo. Bicicletas 
md '“W LINDOS MODELOS 

fá para homem, senhora 
“Ta e criança 

  
  

a ADO mm 

cima goia de MERPATO e o seu desejo de as- Agêngia dE Viagens 

amou. À comichão desaparece como por GnSAn- + aa 

sritação le é refrescada e all- 
o 

ao as Crea. Modicomento por emee Telot. sa040 Costa & Irmão, ud 

oe para lodos os estos de cexema humido ou |) ja Quelavo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
1 fas, copinhas, arupções ou ardencia na pele, 

SER va 
Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

+ Armando Grespo & E. 
Armasenistas - importadoras 

R. do Crucifixo, 116 a 194. 
LISBOA — Telet. 397097 

    

       
  

  

  

  

              

    
  

  

  

  

  

a! venda em tôdas as farmásias Bilhetes je Avik Estudantes, com desconte 

Ega deiro-& Carvalho da Fonseca, Bd.” va deter de Âvid (a presinções) a 

ima Viagens in Iduais e colectivas — Excursões E 

Rea de Prata, 807 — LISBOA (70) Reservas pr mar sepdagaç + consulares Empresa Industrial TT] Tintas, Lo 

ay aTQUES Fi os para ea 
é 

Agênola Funerária Capela 
Bseritório « Fábrica R, da Cassalhsira, 39 — LISBOA 

Telolome 638908 

Agente mo Norte do País Osilk M.C 

ds AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Gonfianca E "RUA Da VITORIA) po PORTO selho 

EEE Tarado. Meta Vono do Gama — CACIA — Tel nim mantida + prt; mata para perto ceia 
ti ra homém e senhora. ipo-lilográficos 1 

ções para a Nei dá E ERbartoE rn perfeição a 

aaa Beoção de camisaria o chapelaria 

do País Camisas, e pone melhores marcas, Vi 1. TAÇAS DESPORTIVAS 
veis e louças JOIAS — OURO 

Mobílias comploiaa, prárenio exatas, dona, hor ema INICIO PRATAS — RELÓGIOS 

ama Viscnts do Almoido do Eça, 35 « 39 alumínio 6 barro, 6ic., em grandis v Telef, 22119 — Oficina — 

Garagem é Armesóm Fravesso do Coboço, 10 6 14 Agente do indiscutível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

AVEIRO Fuletone permanente ESSO ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

a "” Para Bicicletas e Motorizadas compror... 

CONSTRUTORA Vende-se ...o ESTRAGA deve procurar ; 

az ANTÓNIO FRANCISCO NETO Direito de aluguer de carro de Rene SIS E Sachs r o 4 e 3 velocidades 

praga na região de Aveiro. achs Minor — Fundador com motor Casal 

jair msi do comico ão bomb mts a co) Planeta rr. e Mr dades ee HONDA 4 e outras 
às vilindros do vidro e o inox, de pm, ps, pe, e, e, e, e Bicicletas Olma e A.M. 

fguas do poços, liquidos de altricas e arteslanos ( Assinem e propoguem ) Oficinas ss “Olho de paso e Cacia 

Encanuga-so da sua montagem em qualquer ponte do Pais ( e nosso jornai ) 
RB gas aos: Trabalhos garantidos t ) Vendas a pronto e prestações 

Eau Ne o Sd Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga): 
Mpesindo ED — Tolaf. 25520 — VERDEMILHO — AVEIRO  
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